
ImpressÃµe de um Profmat 

Das impressÃµe dispersas que tenho 
de Viseu 92 - foi o meu primeiro 
PROFMAT - gostaria de destacar ou 
estruturar algumas. 

a) A importÃ¢ncia na nossa associa- 
Ã§Ã£ do imaginÃ¡ri colectivo e da fanta- 
sia: "o sonhoÃ umaconstante davida". 

b) A Escola onde se realizou o En- 
contro, que me lembrou aquela onde 
estudei, inclusive devido & velhas car- 
teiras de madeira que ainda possui. 

c) Os enormes corredores, com todas 
as portas abertas, convidando h entrada 
nas salas cheias de computadores ou de 
materiais em exposiÃ§Ã£ na oficina, na 
vendade publicaÃ§Ãµ (daAPM.daSPM, 
do IIE, dos NÃºcleo - e tambÃ© das 
editoras). 

d) Os quiosques, nas esquinas de 
alguns corredores, e os cartazes, por to- 
do o lado. 

e) LÃ muito ao fundo, ap6s vÃ¡ria 
curvas e contracurvas, a sala da organi- 
zaÃ§Ã do PROFMAT, aonde nÃ£ se pre- 
tendia resolver problemas - mas preveni- 
-los. 

f) O ginÃ¡sio de paredes altas 
encimadas por janelas por onde entrava, 
plet6rica. a luz. 

g) As SessÃµe PlenÃ¡rias de ginÃ¡si 
sempre cheio, onde se relacionaram 
modelos matemÃ¡tico e realidade, se 
abordou a perspectiva etnomatemÃ¡tica 
se deu a volta h resoluÃ§Ã de problemas 
e se interligou matemÃ¡tica lÃ­ngu mater- 
na e filosofia. 

h) Os temas mais abordados, numa 
grande diversidade de sessÃµes e que 
revelaram por certo a predominÃ¢nci de 
pesquisas dos investigadores e/ou de 
preocupaÃ§Ãµ dos professores: a 
modelaÃ§Ã matemÃ¡tica a estatÃ­stica as 
calculadoras grg~cas, a Reforma. 

i) As vÃ¡ria reflexÃµes testemunhos e 
debates sobre os novos programas, que 
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infelizmente nÃ£ foram acompanhados 
por suficientes intervenÃ§Ãµ acerca do 
novo sistema de avaliaÃ§Ã (talvez por- 
que este nÃ£ foi experimentado com os 
programas). 

j) A primeira publicaÃ§Ã APM para o 
I' ciclo e uma nova revista consagrada h 
investigaÃ§Ã em educaÃ§Ã matemÃ¡tica 

I) O aparecimento da hist6ria da ma- 
temÃ¡tic como tema em ascensÃ£ (pro- 
vavelmente com grande relevÃ¢nci no 
pr6ximo PROFMAT), expressoquer nas 
exposiÃ§Ãµ quer nas sessÃµes 

m) E, claro, a permanÃªnci de temas 
jÃ consagrados em anos anteriores: os 
materiais manipulÃ¡veis os jogos, os pro- 
blemas, os computadores, a geometria, a 
exploraÃ§Ã dos nÃºmero e das funÃ§Ãµe a 
formaÃ§Ã de professores, ... 

n) A impossibilidade de se ver tudo, 
de se participar sem interrupÃ§Ã em ses- 
sÃµe nÃ£ sobrepostas. 

o) A simÃ©tric insatisfaÃ§Ã de todos 
os dinamizadores, que apenas tiveram 
tempo para esbqar  algumas ideias, para 
mostrar alguns materiais, para lanÃ§a um 
pouco de discussÃ£ ... 

p) A apresentaÃ§Ã do Ãºl'tim nÃºmer 
da "EducaÃ§Ã e MatemÃ¡tica na cave da 
Escola, ampla como uma cervejaria de 
Munique, com a RedacÃ§Ã£ de avental, 
distribuindo castanhas e Ã¡gua-p por 
entre a maior concentraÃ§Ã (por metro 
quadrado) de todo o PROFMATem gen- 
te, conversa e fumo. 

q) A primeira corrida realizada du- 
rante um PROFMAT, naextensÃ£ de um 
vigÃ©sim de Maratona, com o ar fresco a 
bater na cara, o pensamento acelerado 
para decidir estratÃ©gia de sobrevivÃªnci 
(fiquei, com o Zk Paulo, nos honrosos 
dois Ãºltimo lugares, fora os desistentes 
que nunca sÃ£ mencionados). 

r) O trabalho paralelode organizaÃ§Ã 
do futuro (reuni'es da DirecÃ§Ã£ da for- 

maÃ§Ã contÃ­nua do pr6ximo 
PROFMAT, ... ) que preencheu tempos 
que poderiam ser de descanso mas que 
foramextremamentealiciantesparaquem 
neles investiu desta maneira. 

s) O isolamento (dramÃ¡tico? em que 
estÃ cada impulsionador de uma iniciati- 
va (conferÃªnci exposiÃ§Ã sessÃ£o a pr6- 
pria organizaÃ§Ã£o porque nela reflecte 
uma experiÃªnci e uma vontade cuja 
partilha, no momento, s6 pode ser tÃ©nu 
(terÃ£ entendido? terÃ£ gostado? terÃ£ 
aceite?). 

t) A angÃºsti de todo o participante 
em qualquer iniciativa, porque dela quer 
captar algo para a sua acÃ§Ã e se vÃª no 
fim, confrontado com um longo e difÃ­ci 
caminho a percorrer (quando, muitas 
vezes, os meios necessÃ¡rio ultrapassam 
em muito os que adquiriu na altura). 

u) A presenÃ§ de tÃ£ pouca gente na 
Assembleia Geral da APM e o nÃºmer 
reduzido de intervenÃ§Ãµ exteriores aos 
"habituais". 

v) Um certo peso da "moda" adeter- 
minar os temas principais, com a 
correlativa pouca discussÃ£ das 
metodologias no seu todo (o quÃ serÃ 
melhor quando?). 

x) A excessiva origem bibliogrÃ¡lk 
de muitas das iniciativas, parecendo que 
ainda hÃ quem prefira as garantias dadas 
peloque nos chegado estrangeiro do que 
as garantias dadas pelas nossascabeÃ§a e 
pela nossa experiÃªncia 

z) O desequil'brio associativo inter- 
no h APM, na qual jÃ existe um grupo de 
trabalhodos"investigadores",outroestÃ 
a nascer para a "formaÃ§Ã contÃ­nua - 
mas nÃ£oexist paraos "inovadores", isto 
Ã© para aqueles que constituem a base de 
todo o sistema educativo. 
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